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1. INTRODUÇÃO

Tuberculose bovina é uma doença infectocontagiosa crônica causada na
maioria dos casos, pelo Mycobacterium bovis e, em menor frequência pelo
Mycobacterium avium e Mycobacterium tuberculosis (RIET, 2007).
Mycobacterium Bovis é um bacilo gram positivo, resistente no ambiente, o qual
pode se manter no local infectado por semanas, devido a suas características de
membrana celular (JUBB, 2016).

Diversas espécies animais, incluindo seres humanos, podem ser infectados
por este bacilo, sendo os bovinos, caprinos e suínos os mais susceptíveis
(DOMINGO, 2014). No Rio Grande do Sul a categoria dos bovinos leiteiros são os
mais acometidos, porém em outras regiões do Brasil há maior prevalência em
bovinos de corte (RIET, 2007).
A principal forma de transmissão da doença é por via aerógena sendo

responsável por até 90% das infecções na espécie bovina (MORRIS et al., 1994).
O animal elimina o bacilo pela urina, secreções nasais, fezes, secreções vaginais,
sêmen e até pelo leite, sendo esta última responsável pela transmissão pela via
digestiva, ocorre em bezerros, não sendo frequente, pois para se infectar o animal
deve ingerir uma quantidade considerável do microrganismo junto ao leite.
(POLLOCK,2006).

Os sinais clínicos da doença são inespecíficos devido a sua cronicidade,
sendo que a maioria dos animais infectados apresentam a forma subclínica. A
sintomatologia quando presente cursa com emagrecimento progressivo, dispneia
e tosse (CFSPH, 2007).

Esta enfermidade acarreta em grandes perdas econômicas na indústria
pecuária, devido a diminuição da produção, morte do animal e a restrição ao
comércio internacional de animais (MICHEL et al., 2010). Além disso, por se tratar
de uma zoonose torna-se importante para saúde pública, exigindo dos
profissionais de saúde medidas eficazes de controle e vigilância epidemiológica.

Segundo o manual do Programa Nacional de Controle e Erradicação de
Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT, 2001), as medidas profiláticas
sanitárias tomadas para o controle da tuberculose bovina envolvem, testes
periódicos para detecção de animais positivos e eliminação dos mesmos,
proteção de rebanhos não infectados através de monitoramento e testagem de
novos animais que forem introduzidos na propriedade.

Devido a grande importância dessa zoonose em saúde pública e poucas
descrições da doença em animais jovens, o objetivo deste trabalho é relatar dois
casos de tuberculose em bezerros na região sul do Rio Grande do Sul.
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2. METODOLOGIA

Foi encaminhado ao Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD) da
Faculdade de Veterinária (FV) da Universidade Federal de Pelotas
(LRD/FV/UFPel) dois bezerros da raça Jersey, dois meses de idade, provenientes
de uma propriedade localizada no município do Capão do Leão, Rio Grande do
Sul. Durante a necropsia foram coletados fragmentos dos órgãos das cavidades
torácica e abdominal assim como o encéfalo desses animais. Os órgãos foram
armazenados em formalina tamponada 10%, posteriormente, processados e
corados pela Hematoxilina Eosina, para confirmação do diagnóstico foi realizada
a coloração especial de Ziehl Neelsen. Fragmentos de pulmão, linfonodos e
fígado foram encaminhados para o Laboratório de Microbiologia da Faculdade de
Veterinária para identificação do agente através da técnica de Reação em Cadeia
da Polimerase (PCR).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os bezerrros eram provenientes de uma propriedade que tinha sido
diagnosticado tuberculose em bovinos adultos, eles apresentaram apatia e
emagrecimento.

Durante a necropsia, no exame externo, um dos bezerros estava com as
mucosas pálidas. Na abertura da cavidade abdominal observou-se no fígado
lesões granulomatosas (figura 1) sendo que na cavidade torácica, os pulmões e
linfonodos mediastínicos tinham lesões similares. O outro bezerro não
apresentou alterações no exame externo, no entanto, durante a necropsia foram
visualizados líquido na cavidade abdominal (ascite), hidrotórax, hidropericárdio,
edema e lesões granulomatosas e necróticas no pulmão e linfonodos
mediastínicos reativos com múltiplos focos de necrose (figura 2). Achados estes
que corroboram com ZACHARY (2013), o qual descreve que os achados
macroscópicos de tuberculose em bovinos são de granulomas compostos por
exsudato seco e mineralizado, amarelo-esbranquiçado a verde-esbranquiçados.

Figura 1: Lesão granulomatosa no parênquima do fígado. Figura 2: Linfonodos
mediastínicos com necrose caseosa



Segundo NEILL (1994), os bovinos podem se infectar por diferentes vias de
transmissão, sendo a aerógena a mais frequente, onde o animal apresenta lesões
granulomatosas primárias no trato respiratório superior e nos linfonodos regionais.
Já pela via digestiva, através de leite ou pastagens contaminadas, as lesões
ocorrem nos linfonodos mesentéricos. A via transplacentária, as lesões estão
localizadas no fígado e nos linfonodos hepáticos (DOMINGO, 2014). Devido aos
achados de necropsia nestes bovinos acredita-se que a via de infecção foi
aerógena.

Microscopicamente, foi visualizado no pulmão e linfonodos de ambos os
bezerros, áreas multifocais a coalescentes de necrose caseosa, circundadas por
macrófagos, macrófagos epitelioides, células gigantes de langhans, linfócitos e
alguns neutrófilos. Na coloração de Ziehl Neelsen foi observada pequena
quantidade de bacilos eosinofílicos intralesionais. JUBB (2016), descreve os
granulomas com uma área central de necrose caseosa, composta por uma
substância amorfa eosinofílica, por vezes, com mineralização na porção central,
tal como foram visualizadas nestes casos.

Na técnica de PCR foi identificado Mycobacterium Bovis.

4. CONCLUSÕES

Apesar da tuberculose bovina se tratar de uma enfermidade conhecida e de existir
medidas de controle para a mesma, ainda é uma doença prevalente entre os
rebanhos bovinos no Brasil. Com isso, se destaca a importância da realização dos
testes e o cumprimento das medidas de controle para a enfermidade. Por se
tratar de uma doença de caráter zoonótico,o diagnóstico definitivo é essencial
para o monitoramento e epidemiologia da doença.
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